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PRINIEIBO ANNO

l

dade foram agora legalmente expulsar; pelo gover-

no, porque não estavam admittidas por uma lei

(apoiados). Eo decreto (le 3 de setembro dc 13:38,

que deixava entrar duas, tres ou quatro com es-

tas ou arpicllas clausulas, era realmente um do-

ereto, c não cru lei.

Ha mais. Nas nossas leis antigas em assum-

ptos desta ordem e g-avidadc quando o sobera-

no usava do poder legislativo aberta e solemnc-

mente dizia: «l'or virtude d'csta lei, etc» ; acom-

panhando sempre isto dc todos os adjectivos (pic

lho davam maior consideração c. maior força. bir-

".L de exemplo a lei que aboliu es jesuítas no tem-

po do mar(me dc Pombal.

Ora, lia tal empenho em Portugal em dizer

que o procedimento do governo nesta parte foi

illegal que, cu até ouvi apresentar o mais estra-

nho de todos os argumentos tirado da lei de de-

smnortisação: «Fcz'se este audacioso connnctti~

mento, commottcu-sccstc pcccado, este attentado

contra a. utilidade publica, contra a lci de desa-

mortisação». Lei que ainda não cru lei ao tempo

em que foi decretadaa dissolução do instituto das

irmãs da caridade, porque eu não admitto que

fosse lei senão depois da sua ultima cdicçilo.

Ou esta congregação cra religiosa ou não era.

religioza. Se não era religiosa não esta 'a compre-

hendida no decreto do 1834. E se era religiosa,

onça-sc bem, então muito mais, por ue. cm virtu-

dc dc. uma lci que ainda não craflci n'ào podia

  

   

  

          

  

  

    

   

  

   

    

   

   

  
   

   

   

   

  

     

  

  

 

hia este prejuizo publico, e ao municipio a despe- ' doutrinas,quc sc oppocm as cKpostas nas suas colu-

za e. o trabalho da Vigilancia contra a reitcracão mnas, esses jornaes chamcmins
ultos al religiãoo ao

dos abuzos que agora se praticam.
decoro; que aos que apoiaram essas ideias,ou essas

Seja porem como for; é mister acabal-os de doutrinas, appelidcm de ignorantes c. libcrtinos,

ncgamos-lhe o direito de. ofazercm, e ellos mesmos,

uma vez ali, providenciar para que não haja se-

melhantes n'outros baldios, ou terrenos publicos com o espirito mais desprcoccupado, confessou-?io

do concelho, e sobre. tudo scr inexoravcl, princi- , que o não tem, salvo provarem onde esteve o in-

palmcnte contra os roubos recentes,cfutm'os
dcs- sulto, c onde existe a libertinngein.

Nunca essaprow veio mais a propozito, nem

tes mesmos terrenos.
_

foi mais necessaria. O Bam Publico insulta. a pri-

_
V meiraasscmblea do paiz, que. como um :só homem

A 1m de 9 de Miembro de 1855» (31'93“10 a' se alevantou para applaudir o orador que anima-

lsn'mwa c 1150411 das Obras da barrmo
r- va a sua tribuna com torrentcs dc eloquoncia, :n'-

1'02'1113558 13013-3 dlSPOZIÇÕGS da ca com a opinião geral da imprensa, cujos cocos

cnthuziasm
o B npprova-

...'-

l AVEIRO

Não é só bastante que a administraçã
o muni-

' emprehenda obras de publico melhoramen-

e, do mesmo modo aconscrvação

duque o municipio tem, c não é menos rigo-

me dever seu estorvar todos os damnos publi-

m, queun
que sejam, porque a sua reparaçã

o

ocêaZiona sempre novas obras, c por isso novas

_ tag-:incu
mbclh

     
id nas. _

.upa baldios e logradouros p
ublicos, são mui-

.' e os

há mesabsolutament
e necessarios,

ao gozo com-

um', enseja para? pastios, lenhas,nmtos,
ou quacs-

' ipalmente nas i'rcguczias

m4 outros uzps, prine

*hn todavia grandes porções de terreno

mm;-
N l N _ _

concelhOS, que nao so sao muito dis-V

emmuitos
~

moveis it fmição dos povos, senao que., desbra-

vadosg anoteados,bem
poderam scr terras de boa

_junta admin

dcnou que ella se. _

carta dc lei dc 21 de julho de 18:32, e pelas ins- repercutem os bmdos de

P“bhcadaS em 1¡ de .lime-ll'O de 18937 ção, que soltou unizona ao ouvil-o; »- e do pu-

ulammlto da Junta' administrativa¡ das blico que repetio erepeto ainda esses brados: pre-

ciza de dar a razão porque, elle, elle. só e os seus

Estas inSU'üCÇõCS @terminam 110 artigo 11 adeptos, desconhece o poder" do talento, se t'urta

(1110 as fonms dos jornacsi emlwelmdasy e mate' á magia do genio, c converte em injurias e docs-

I'Íaes de construcçãü, selam “Súmulas P010 11130“- tos os applauzos que, ouve em volta de si.

tador, mostre da obra, rubricadas pelo director Quererá o Bem Publico que só haja em cer-

della, e (autorizado 0 seu pagamento P07' do“ tos assumptos a sua opinião? Que ninajucm possa

membros (ld junta; 0 accrescenta que 9- falm dal- contcstal-a, nem mesmo sob as formaskmais corte-

gum destes predicados torna nuno 0 documento zes, e guardadas com o maior cuidado as regras

para descarga da mesma junta-
d'uma leal discussão ? Não o accreditamosfc é.

Apczar destas terminantes pl'eSCl'ipÇõCS da nossa convicção, que., passadaaimpressño do mo-

leiy RS folhas (105 TERMS; emprõitadas, 0 1113130- mento, rcpctimos, o .college. será o primeiro a rc-

riacs de construcção relativas duas quinzcnas conhecer que foi injusto, e. . . .precipitado no seu

trucções

»para reg

obras da barra de Vianna.

?ancas são ainda, as camaras municipacs que

' Wim-lament
o considerado este objecto, como

reclama o interesse dos
povos. Porisso é ainda. um

'doer d'alma. var por ahi pela unica razão dc

terem sido sempre baldios, tantos tract0s dc terra

magia erriçados dc tojo, e urzcs, nos quaes só

.enlourecer
searas abundantes

.

É_Att._rihuimo
s om boa parte este des-serviço

municipal ú. falta de lei conveniente. E
não é por

_ _ í
,

-u não tenhamos sobre baldios. Mas quando do mon de junho toram pagas scmha asmgnatura Julzo,
A_ P_

de dOlS vogaes da junta, e consegumtemcnte sem
_o

dissolver-se.

«As corpo 'ações religiosas ndo podem
ser dia.

solvidas senão canonieamentcn. Isto era mais do

que dar eli'cito retroaetivo a uma lei, cra fazer sen-

tir a lci que. não existia.

Se se applieasse o mesmo principio a todas

as corporações religiosas, todas _estavam illegiti-

mamente dissolvidas.

Mas, parecia natural que o governo, achou-

rlo-sc a braços com esta questão, logo que sc rena

niu o corpo legislativo lhe expozcsse o estado dela

la. no discurso da coroa, com as cautelas e reser-

vas necessarias, e viesse declarar diante de todas

as parcialidadcs do parlamento: «Esta é uma. ques-

tão grave, acha-se em tal estado, e eu peço aos

poderes publicos o auxilio que devem prestar para

a resolver segundo as couveniencias do paiz».

Nem uma palavra a este respeito.

?e o governo não fosse dado a estes actos de

candura, cú não estranhava; mas sendo-o, estra-

nho e muito.
~

Por exemplo, houve um 'meeting em Lisboa,

e, sem que n'cssa occasião sc discutissc a resposta

ao discurso da coroa, o que fez o sr. presidente

do conselho com o juizo que todos nos lhe rcco«

nhecenios? Veio ao centro da repi'escnmçào naci-

onal c fallou desse acto por modo que ou sempre,

o louvarei e que mereceu a aj'iprovacão do parla-

mento.

Porque não veio então o governo na respos-

ta ao discurso da eorôa, e não disse pouco mais

ou menos-::temos feito todos os esforços possiveis

'dentro da ospliera do nesso poder para resolver a

questão das irmãs du. caridade, mas tendo encon-

trado resistencias dc diversas ordonsmlgumas
das

quaes vos communicurcnws
em sessão secreta (se

cllas fossem (Fossa natureza), pedimos ao parla-

mento o seu auxilio para podermos satisfazer aquel-

a auctorizaeão legal.

Ajunta não pode funccionar sem dois de seus

membros, c embora tenha o que lho resta. a intel-

ligcncia e probídado que. nós com justiça lho re-

Ita-lhe a capacidade legal para. por O decreto que admittiu as irmãs da caridade

conhecemos, fa

SI só auutonzar tacs pagmnentos.
em Portugal foi de 14 de. abril de 1819. A epoca

O sr. governador c1vd devm ter remowdo é nefasto., o se tirarmos d'clla a interpretação

Só deste modo julgamos que poderemos clic-

_
\ '

_ mais cedo a tirar (lc tantos,baldios que por estes Ç“?bamçob elle PamÊStmnhÊW
*1313 deVFlldP beneñca 0113 Interpretaçã” do“ bmmhcms Ford““

um mms descumdos, e daminwovoimdo
s, a uti_ elle Vigiar aticlobservanc

mlda lei, seja o primei- a_ concessão se fuera, podemos ,pl-viam. do

uma que ha muito já mm se tem ,mf-crmo_
ro a desconsidcral-a

conscntmdo que taltc á ri- cpu? essa concessão-fosse
1mm em bqnchcm da, ,-e-

Asp““ _os bald'ms publicos, como que esquc_ goroza ñseahzaçao que clla quer c ordena. liglão. Mas este paiz um anno dcpms, em quer-s-

ci'dm pela, administrção municipal, têem parecen- _ Reçomelldímwñ
dao 31'- ngGl'HadOI'C

Wll *INCOII- tava. a cumularíse e a encher-sc taça da pacien-

çseom as cousa-8 que não tem 40110, Porque 0 Pl'l- Vc“)“llcm d? i'm' t“ 0 0 Cllldaão em (1119 T1110 sf? ela publica, abria mito dos seus interesses I'Ollg'lo-

main¡ ,mapmte não pôcm reparo, muitas Vezes replhtam antigos .abuz'os, e lcm ;ramos-lhe a Obl'l- zos qpc lhc'promoviap seu governo, assnn como

emfuedos seus, ou usar dech como sc somente gas;le de cumprir e tazer cumprir a. lCI que_ com este. tinha, ja. aberto mao da sua independcnma e

seus realmentefossem
.Daqui-vem as innumcravcis

I'OPÊWWL'¡ desmlld” 9“ WPYChCÉSWCl PI'ÚPOthO 5- da sua dignidade; porque em 1819 connnandava

umações de terrenos publicos que se deparam 0X_ vem de Comuna!“ P01' CãPl'IC-ho 011 maus 00n- o_ general Bcrcsiord o cxprcno, e .o geral em Pa-

¡ @da . Daqui os estragos que em muitos 8611105.

ns commandava as _irmas da caridade.. I _

delle:: se praticam diariamente, em prejuizo dos
._' _ _ . As irmãs da caridade em Portugalvtoram

in-

m que têem direito a usut'ructal-os.
Os orgãos do partido adverso as instituições troduzidas pOr picdozas senhorasz_ b. \'lcentc de

, Neste mesmo concelho d'Avciro todos sabem liberaes ed dii'iastiareinan te
andam por ahi a ba- Paulo nã0_teve parte cm tão caridozo assumpto,

que bem poucos serão os predios rusticos conli- rafustar contra a camara dos deputados que ap- devm partir do coração das senhoras.
.

nantes com terreno publico, que para cllc ou mais plaudio frcnctieamentc
o discurso do sr. (leputa- Diz a lei: «Attcndcndo ao que, as snpphcan-

du menos se não tenham alargado. E é. por essa do JOSé Estevão, na sessão do dia 9. Não podendo tes representam, e ás grandes utilidades que em

l universalidade do usurpaçõcs antigas pela levar a bem que .sejam seguidas as ideias contra- serwço de Deus, meu,e do esmdodevcm resultar

'_ maior Parte, que nos não atrevemos a aconselhar rias aquellas porque pelejam, entram em grandes (10 P10 estabelemmeeto fl“? se l“”“llõf'm forma-r,

á camara a sua. rcivindi ação. Mas não podemos furorcs não só contra os que as expoem, mas tam- em que a classe mais indigentc e desamparnda

deixar de instar com ella para que, seja intolerante, \ bem e principalmente
contra os que as appluu- dos meus vassallos (e por isso a mais digna do

' meu patcrnal desvelo e real ¡'›roteccaol encontra

maceçgpçâo rigorosa da. palavra, contra. todos Os dem. asylo e soccorros benencos citei-oculos c fomenta-

lotam de entrar em luto. com velhos habitos, e

_ seitas bordados
, c mister que o preceito do

egislndar, forte pela razão, e pela justiça, seja.

denodado e pozitivo.

:Não bastam só leis de conselho, ou para pou-

_ _N 1',

' ° 'como as que temos. E' necessario esta-

:mr regras, e obrigar a seguil-as.

Continuação do discurso do sr. José Estevão

na Sesào do dia 9.

 

novos usurpadores de terrenos publicos.
p O chPubliao, jornal que. temos por sisudo,

_ A _

Mas não podemos deixar dc clamar que se no seu numero de 13, argue de criminozo o pro_ dos pelo mais fcwerozo zelo da humanidade o ea-

' não continue a consentir, como até aqui, a abcr- (tr-dimento do sr. presidente que não chamou á ridadc christã: hci por bem e me pray. conceder-

_' uma de largos e profundos fosses nos baldios dc ordem o nobre deputado, e com as faces 'cobertas 1h65 0 111011 real 0011501150, 0 a** PI'ÇClm-í int-ule

_ douro publico do Bom~511cccãso, e Cesta de de pudica vergonha pela, libertinagem e ignoran- des para. que possam fundar cm Lisboa a congre-

gação das servas dos pobres, denominada
s tandn-.m

I .

. Valide, Pratica“dosfiom a ex“.acçãil de grandes Cla (111 Camara que o appoiou estrondoso, a a'ePet'i- . .

'volumes d'arêa.

irmãs ou filhas da caridade, seguinlo us regras e

direcções dadas por S. Vicente dc Paulo. E sou
demente, diz que despreza profundamente todos os

Os estragos destes dois baldios são mais que dcstemperos que nessa sessão caliiram dos labios _ ' _ _ _

l ' tudo indesculpavcis. T
rabalham ncllcs diariamcu- I de quem não conhece ncm dignidade nem pudor! Outrosun servxdo dispensar .nas luis dc amortiza-

brindo grandes covas para a-

ção, para que possam adquirir por compras, doa-

'

ções ou legados, e pcssuir, para seu patrimonio,

l teinuitos homens a
' E' preciso estar possuído d'uma grande pai-

' proveitamento d'arêa, e com quanto por uma pos- não para dcstcmpcrar deste modo. Aqui sevê o
_ _

tura da. camara tenham obrigação de cntnpir as que pode a colcra do momonto em certos @Spiri- bens que possam produzir um rcrdnncmo annual

covas que fazem, ainda até hoje a pestura se não tos que apezar da sua illustração, uma ideia ate &ovalor de 820009000 rms. A mesa do dcsç 1n-

cxcluziva. avassalla e senhorca, sem lhe dei- bargo do paço, CtC.»

A lci deroga na segunda parte as leis da a-

lc cmpcnh .z.-

Eu rcputo aqucstão das irmãs da caridade

muito mais importante do que a do meeting pelas

suas muitas c variadas relações; c por isso per-

gunto ao governo, especialmente ao sr. presiden-

tc do conselho,porquc julgo que. sobre a cabeça de

s. cx:u pesa principalmente a responsabilidade des-

  

      

   

 

    

  

' cum rm.

pPois que! terá a camara na tenção mandar xar a liberdade (lo raciocinio. Tivemos dezejo dc _ N
_ N .

l
'

I

à, ;na custa obstruir aquelles boqucirões, e nive- transcrever o periodo inteiro, e não o fizemos mOI'tisaçao para que . s irmas da caridade possam tc negoeio; pergunto a s. cx.“ se julga necessario

lar oterreno?
pela convicíio de que o Bem Publico, passada. a, pOSsuir bens.

o auxdio espccml do corpo legislativo para re-

'Quererá deixnllo ficar assim cheio de preci- primeira impressão, será o primeiro acorar do que _ Então estavam confundido:: os poderes poli- solvcr a questão das irmãs da caridade. Digo que

' osviandantes, visto que esses baldios disse.

ticos na. mão dos subcranos,confun
didos de facto, pesa fortemente sobre a cabeça de. s cx.“ a ros-

mas não confundida. a. doutrina. Eu pergunto aos ponsabilidadc desta questão, porque. lh'o posso pro-

o nobre ministro a que,

var, c por isso cmpraso

na primeira oecasià'o em que tome a palavra, de-

claro francamente. :i camara se se julga com força

sufñcicnto para resolver a questão sem dependen-

cia do corpo legislativo-para
o. resolver real-

mente, porque eu devo declarar aos srs. ministros

que não sei qual é a forca do seu decreto.

V-“io a chtica. e assistam a. uma proiissão do

t

irmã da caridade, porque bem sabem que. as ir-

Conccbemos os ctI'eitos da. intolerancia, e te-

mos tido-desgraçadam
entc -- exemplos sobejos

que nos ensinam até onde ella pode arrastar. Aos

intuitos, ás crenças, cao motu do proprio jornal

onde isso se escreveu, costuma. andar ligada a

intoleranciaw-a
peor (lo todas as raças da into-

leranciaJ-a intolerancia. do fanatismo. Não acre-

ditamos, porem, que., ainda em 1861, ella. consi-

ga, passado o primeiro ímpeto, curvar o espirito

pintos para
_ _h

são logares por onde se tramita r'

. E querem a camara continuar o dcsmazêllo

que sempre houve para com estes terrenos 'R

e Bahamas que os povos do Bom Successo c

Ç ' Costa de Vallade desejam' ha muito que a camara

lhes conceda tirar proveito delles com applicaç'ào

para?” despezas de suas cappellas, ou cgmjas pa~

jmisconsultose se a primeira parte d'cste decre_

tamento pertencia ao poder legislativo que estuv:

então reunido nas mas mãos do soberano 'P Não

o creio; porque, supponhamos que era preciza a

bulls. do papa. para fundar uma ordem destas, a

primeira cousa era. dar o bencplacito á. bulla, e

estava fundada aordem. Ora, dar o bcncplacito

á. bulla do papa pertence ao poder executivo. Lo-

e longe de haver nisso incon-

'

go esse acto era um acto do poder executivo, es-

Parece-nos qu
_ ' _ _ ' J h .

variante, seria antes um acto dejustiça, cprovei- e a. mtelhgencia d homens mstrtudos, até a. nega- _ _

Í l l

g5 publico_
ção de todos os Princípios de justiça, e até de boa, pecmlmente aqui que é um despacho a um reque- mãs da caridade não estao em Santa Martha, mas

A De justiça, porque seria contra ella fazer rc- educação.

rimento. _E'demais então estavam admittidas as em chfica. _ .
~

ordens religiosas em Portugal; não havm por con- Se o sr. ministro, ou por contemplaçoes 1198-'

Que o Bem Publico, e os que partilham as

suas ideias, rcprovcm as doutrinas expostas no

parlamento ,por um ou outro deputado;
que as dis-

soaes, ou por ualqucr outro motivo, nào pode

cumprir as leisilo estado, não tome faltam-espon-

sabilidadcs_ com
que não pode, e não se sirva. da.

aurcola que cérca o seu nome. c pessoa para, com

essa. intluencia, ter presa uma classe inteira. d'es-

sequencia senão uzar d'essc direito real, e appli-

cal-o a. uma. ordem. O poder executivo, no excr-

cutam, que as analizcm,que asc
ensurem com mais cicio das suas attribuiçõcs, admittia essa corpo-

ou menos acrimonia,nã0 extranhamos:--é
o direito ras-3.0.

às Portanto eu supponho que as irmãs da cari-

de todos. Masqueás ideias,quenã-o são as suas,

verterem pfveito de todo o concelho o rendi-

mento ,de ldíos que só os povos daqucllas lo-

calidades estão na. posse e direito de usut'ructar_

. De proveito publico,-- porque devendo ser feita

a concessão com condicç'ão de serem os terrenos

conservados sem as ruínas que hoje tem, evitar-se-

   



te aiz fazendo-lhe persuadir que a sua presença judiciae's os _ _

no Pinidisterio trará _a solução d'esta questão ' beças d'aque es que elias tinham marcado como que pegnieíoga-aorsqeego

infestos aoevseu'prcdominio (apoiados).E quermme _mara já sabe'gundo os seus instinetos, dopiniõesi(muítos um_

dos). ' _ .z -

Os decretos estão passados, as portarias_

immensas, está. esgotado todo coreana! ¡id-.Imigra-

ti-ativo, e em passaim; ha le, &lançrlêehgviamdgwlmr os

de irmã¡ dei-caridade); _E_ 3915555 &em; em“? 0.* q -

y

a falt

parao e pediria; benção aos l( ;tits

mento, dos srs. ministros e de mim

diríq'íque cm-tnnu assembleia". aonde vejo alvejnr

aind'aftsnta's cabeças que tinham este mesmo pensa»

" ntomndevejotantoensçssqueem sua detez'a se

i crigos 'r

_'- . mega o sangue due'cntão'se erram "1.a

me: -s Não esqueceu, não

-rcspeito devido* a' 'putz', em semanais-“bastante ouvir a'mnifesta'çõo amaro:

ria; mas não bastaiSSo, é prccizo que nos conven-nccidc'd .

mesmonâuc 'estou fallando em vão e oecupando- çamos de que nãopodemos salvanos objectos que

me de fútilidadcs; porque não ha nada mais futil vencramos se não reunirmos tódàd así nossas tev-
.. , . .

do que esta grande luta de palavras para uma ças constitucionaes e moraes para desfazermos e

cousa que se sabe que não se taz nem se execu- contrariarmosas intrigas e embustes, pelos quaes

se quer repõr outra vez no seu tln'ono e prado:

Pergunto aos srs. ministros -- se' sabem des- minio estas instituições quenós eombatemos, des-

ta profissão, se a auctorízam, se estão dispostos

a prohibil-a; se esta irmã da. caridade e portu-

truimos e desfizemos (apoúulos). _

Sr. prezidentc, ito não é questão de irmãs

gueza ou franccza; quem são os padres que lá da caridade, estão enganados, é mais algumacou-

ofiieiam; e sc é permittido n'esta terra dar pro- za, é. a questão das ordens religiozas (apozadoç);
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tibulos de' onde devimcahir as -razãol'e'mtelligeneiaipíra combater est'adeutrimt,

v das familias. A' ca-

A A , que _eu sou adversario jurado d'es»

Mtuíçõeà¡ - . : › _ _ .

.-. ' A virtude da mulher é a modestiafe o raca--

junto? de seuspaes e debaixo das vistas da sua

' '_: phdre gOVÊMÉdOÉGB

simula# que já desse tempo iam @char-se de

'riquemnas nessas possessaes, comparam-os com

as nuvens (não sei se a figura philosophica é bem

cabida)cque vão encher-se ,ao mar, e que elevan-

do-se* ao iirlmament'o vão despejar-se em longi-

quas regiões. '

«Vinde cai, dizia elle, nuvens ingratas, que

viestes' encher-vos aqui, e que levaeso fructo que

colhestes para longinquas províncias». Digo tam-

bem o mesmo. Virgem bella, que, educada debai-

xo. das vistas do vosso pai, ereis para. elle o seu

allivio, a sua esperança, o seu contentamento c a

sua congregação religiosa, para que ides levar

¡'ochias.- Nós» temos um rol das pessoas que vão

aos bailes, das que jogam, das que vão ao club,

duque vão-ao gremio; tenhamos tambem um rol

daquella'e qué são messi-todas, dos recursos que

teem, se SEO falsos mendigns ou verdadeiros, se

encobrem alguma cousa da sua fortuna, se teem

v parentes que se tenham esquecido do dever do

, sangue para os obrigar a-soccorrel-as. '

Façamos o caridade assim, e creio que facil-

mente se pode fazer. Por exemplo: supponha-

mos que a camara vota que os institutos de cari-

dade estão perfeitamente satisfeitos organisando-

se as sociedades de caridade com os chefes da fa-

milia c com o parocho em cada. parochia; haverá

algum canon, algum papa, alguma egreja, algum

cscrupulo, alguma doutrina, algum ministro es-

trangeiro mesmo, alguma diplomacia que sc lc-

vantc contra isto? Quando nos viessem dizer::

q É preciso que venham irmãs da caridade ; s :.-

nós rcsponderiamos : = s Estamos todos feitos ir-

mãs da caridade, todos somos irmãs da caridade!

w

'
l
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flssões religiozas. é a sua elevação ao estado primitivo. 0 fanatis-

Esta é que é a questão. mo religiozo querendo por meio de educação a seu

Eu fui victima daminha innocencia, porque modo desviar os nossos filhos dos principiose dpu-

quando via. estes decrctOS, tão decedididamente trinas que professamos, chama'thS filhos espma

infestos ás irmãs da caridade, julgava que algu- tuaes l filhos cspirituaes!! Como se cu admittisse

ma cousa se conseguiria com elles, e reputava. que algum filho meu fosso ñlho do espirito de mn-

os meus corrcl'igionarios politicos civados dc uma guem (rizgcla. geral). A questão é grave e_ deh-

certa veia oppozicionista ao dizerem-me - que cada, e é necessario que não haja fiex1b1hdade

isto de nada valia_. Pois é possivel, dizia-lhe eu nenhuma de espirito para a poder tractor conve-

-quc estes decretos, que dizem dissolvcra corpo- nientcmente (apoiados). Com que anogancia diz

ração das irmãs da caridade, nado façam e que umpadre: «Meu filho, filho espiritual,th de Deus

ellas se não vão embora 'P I . . . . . E como pro- edc mini, filho do meu espirito» l Filho de Deus

vavclmente o sr. prezidentc do conselho se havia e religião, sim, senhor ; filho dc vossasenho-

rido de mim, cllcs riam-se tambem. ria, de vossa rcvcrcndissima, de vossa emmencia

Todos cenheeem as ditiiculdades da questão; ou de você, que ouza. ir adiante e entrar no li-

todos sabem o que é introduzir aqui uma vez as miar moral da minha porta., não senhor (Riso).

irmãs da caridade. Sr. prezidentc, eusoucatholico e admittoque

Sc de novo se introduzissem as ordens reli- todos os theologos regulares ou irregulares, lei-

giozas todas em Portugal, com oscu voto, de cruz gos ou não leigos inquiram os quilates daminha

alçada, com os seus prelados, com as suas casas religião, a sinceridade das minhas crenças; mas

ca ítulares, cm sutmna, com toda a sua sumptuo- se fizerem iguacs inquirições das suas, hão-de re-

si de, todas eram acceites, e depois havia de conhecer que ha uma razão suprema que suppre

dizer-sc que eram legaes e legalissimas, e que os a escolha impossivel n'este assumpto de religião;

decretos que contra ellas se promulgaram não cs esta razão suprema que suppre a escolha da reh-

diziam respeito. E no meio destas acabasse de in- gião é a tradição da familia, porque o _homem

terpretação e não interpretação de lei, provavcl- quando vem ao mundo segue semprea rehgião de

mente fazia-se uma moção para que todos podes- seus paes. .Eu sou catholico, porque meus paes e

sem continuar a existir entre nós epara ue nós minha familia eram catholicos, e isso bastava para

todos fessemos filiar-nos em algumas d'e s (ri- eu preferir esta a todas as religiões, por mais san-

zo). ta, clara e justa que fosse a sua doutrina. Eu a-

Esta'insistencia na legalidade da questão é _conselharía sempre que se não dispensasse nunca

que eu nunca che eia perceber. Parecia-me an- na escolha dc religião a. tradição do familia, oque

tes uma questão, dr: principios de philoaophia so- ao dogma religioso se juntasse o dogma dos nos-

cial e de organisação de beneñcencia, em_ que se sos paes; da percepção das verdades supremas

tractava dos direitos do estado contra a igreja do- podemo-nos desviar ou pela fraqueza ou pelo or-

minante. gulho, e no meio d'estes desvios a religião de fa-

Pois para que uereis cobrir a. vossa cobar- milia é uma garantia, é um principio de fé hu-

dia doutrina] com a otra das leis e dos decretos mana. Se o religioso de bom senso me perguntas-

para quem quer que seja,ou para os poderes cstran- se qual a minha religião, dir-lhe-ia-sou catholi-

geiros, ou para altas influencias do1paiz? Quereis co; e qual a razão?-Porqucmeu pai o era. Res-

mostrar-vos coactos das leis !E suppondo que não pondo assim a todos os theologos, a. todos os es-

havia leis ?. . . quadrinhadores da _minha consciencia (apoiados.)

O que eu pergunto' aos srs. ministros é-se Sou inimigo das irmãs da caridade, porque

julgam as irmãs da caridade uma instituição ne- as considero como um ataque ao principio de fa-

cessaria., acceitavel., sem perigos para a governa- milia (apoiados); e a caridade attribuidaa uma

ção do estado; se se póde admittir nas circums- certa instituição, com o piedoso fim de educar as

tancias em ue está, sem oíi'ensa do nosso pundo- creanças e tractor dos enfermos nos _differentes

nor nacio , sem sujeição dos poderes do estado; paizes da terra, é uma malícia ostentosafeita. em

se querem, se não querem estainstituição;se teem nome dc Deos. Este cosmopolismo não mc pare-

ou não teem acoragem dos grandes ministros do eo necessario nem util. Um pai desvelado, no ul-

imperador para dizer n'um relatorio lucidissimo, time quartel da vida ou no vigor da idade, que

que se leu perante a Europa sem nos fazer vcr- tem todas as suas esperanças em que seus filhos,

gonha: «As ordens religiosusnão servem para na- ou filhas principalmente, sejam o seu futuro, vê

tão-lenge o fructo dos exemplos paternos'?

Vozes: - Muito bem, muito bem.

Acho desnecessaria a instituição. Pois ha de

ir uma irmã da caridade transportada em vapor,

em caminho de ferro, para acudir aonde? Aonde

está. essa terra privilegiada. de males e de doen-

ças? Aonde não hadoentes a tratar, crianças para

instruir ou velhos que precizem dc ser consolndos?

Para que é esta organisação como a de um grande

exercito; esta obediencia ds ordens dos superiores;

estas marchas constantes para a America, da A-

merica para aAfrica, e daAfrica para aEuropa?

Se isto se não citasse era bom. Mas tudo se cita,

tudo se sabe, tudo se reproduz no parlamento,

tudo se escreve nos jornaes. Sc'Deus quer que a

caridade seja tão occulta, que a mão direita não

saiba o que dá. a esquerda, para que é então de-

corar a cabeça das suas sacerdotizas com um cer-

to ornato, e cingir-lhes o corpo com uma certa e

determinada fazenda, proclamando, festejando c

assignalando assim acuidade? (apoiados.)

Vozes : - Muito bem.

Eu queria que a caridade, pedendo ser, fos-

se invizivel; e as irmãs da caridade teriam redo-

brado as suas virtudes se se vissem as suas obras,

sem nunca se saberem os nomes, ou se apontarem

as pessoas que as praticavam. A mulher sobretu-

do da alta classe, que vas com os pés mimosos

costeando as portas menos abertas ú. lim za até

chegar ao leito do pobre, e que vae a °

(Riso.) Mas eu não queria merecer os risos da

camara nesta occasião, porque julgo isto extre-

mamente rusoavel, e felizmente já existe em Por-

tugal (muitos apoiados).

_A caridade é uma poesia do coração o não

admitte regras ; é como a poesia do sentimento

que se lhe pozercm ao lado os preceitos de Horacio,

c as tres unidades de Aristoteles , perdeu-sc o es-

forço, fugiu o estímulo, morreu o genio; c a cari-

dade é uma arvore immensa que cobre a huma-

nidade toda, e que depois que foi regada com o

sangue de Christo cresce sempre na, extensão do

desenvolvimento do genero humano ;esta carida-

de vale muito mais-que os borquetes rccortados

que só podem dar sombra, :is pessoas mimosas

quc os cultivam, mas que não podem dar larga

sombra a toda a humanidade que sofi're. (Apoio-

dos. - Vozes : - Muito bem.) E o receio que

eu tenho é este ; é que criando nós ofiiciacs pu-

blicos de um sentimento que até agora todos nós

temos tido , vamos matar o espirito caridosa que

é distinetivo do nosso paiz (apoiados

As irmãs da caridade nasceram n'mna epo-

cha de brutcza e de sentimentos menos dignos o

menos apurados de humanidade (apoiados); hoje

diz-se, que a civilisaç'z'io moderna tem corrompi-

do os costumes: pois eu gosto muito mais da cor-

rupção destes tempos de agora, do que das virtu-

des do_ tempo passado (apoiados). _ Eu espero

muito mais destes principios, que se dizem sub-

versivos da moralidade humana; do que espero

daquelles que então predominuvam n'mnas certas

classes que se asscnhoriavam das consciencias jul-

gundo que eram cousa sua (apoiados), e tambem

dos hens que possuíam, julgando que lhes perten-

ciam (apoiados). O sentimento nacional de carida-

, de é incxgotavcl entre nós (apoiados), está esta-

belecido em todas as classes e em todas as loca-

lidades (apoiados) por todos os modosemaneíras,

e não quer que haja uma corporação especial pa-

ra este fim (apoiados), e é preciso que a não haia

para que não esmoreça esse sentimento com dis-

tincçõcs dadas a uma classe que a não merece,

nem é digna de galardão, porque foi can'tativa-.

Uma mulher com quatro filhos que choram

de fome, que distribuc, apesar d'isso, metade do

seu tempo; do seu carinho e do seu pão com uma

visinha desgraçado , não gosta da diñ'erença que

se faz da sua classe, que é dirigida pelo senti-

mento natural de beneficencia, uando vê uma

outra abastada, honrada, elogiam, correndo de

carruagem, pregoando a caridade (apoiados). Eu

   

                                          

  

 

  

 

   

              

  

    

 

   

  

          

    
   

 

  

com a

ignorancia da sua propria familia, envergonhan-

do-se da sua propria virtude, mas sempre fiel aos

seus sentimentos, lembrando-se dos soffrimentos

dos seus similhantes; essa mulher é mais christã,

mais senhora é mais nobre que as irmãs da cari-

dade. A mulher com uma *caridade verdadeira,

sobretudo a. mulher de uma alta jerarchia, que

ajoelha perante o leito do mais intimo, querendo

praticar a. caridade, não ha de estar a. ver-se ao

espelho das suas grandezas, nem recordar-sc des

degraus do seu palacio; ha de esquecer-sc de tudo

isto, c lembrar-se unicamente que está. debaixo

da mão de Deus e junto do povo que nasceu do

pó, como ella e como todos os grandes. Esta é a

verdadeira caridade.

A caridade, para mim , deve ser livre, es-

pontanea (apoiados), instinctiva, livre de toda a

suspeita de vaidades humanas. A caridade_ não

admitte recompensa, nem galardão, nem menção.

A caridade esta toda dentro do coração do homem

c da mulher, e homem caridozo cnvcrgonha-sc de

que sejam citadas as suas acções virtuosas.

Eu venero e respeito a instituição das irmãs

n
9
x

da, estão caducas, não as queremos.›

As leis! .Mas estas leis não são sópara sc- fronte se lhes inclina para a terra, vê-lh'e a. triste-

para za, no rosto e inquirc-a, interpretando por algumrem interpretadas por jurisconsultos, são

que as faces se lhes vão descorando, vê que a

serem sentidas por todos os homen publicos (mui- desrcgramento do coração essa tristeza: «Que ten-

toa apoiados). Estas leis gcmcm,cstas leis clamam,

estas leis bradam, estas leis cheiram a polvora,

estas leis escorrem sangue de uma luta fratnmda,

des, filha, que mal vos preoccupa o Aespirito?n

s Nenhum, meu pai, fallou-mc Deos, e a Deos en-

treguei a minha vontade e espirito, que deviam

não parlamentar; nas lutas parlamentares nunca ser vossas. (apoiados). Sou de Deos, que me fez

ha sangue cscorrido; lia-o muitos vezes exaltado uma lima nas mãos dos seus obreiros, como se vós

pela raiva ou congelado pelo despeito. Estas leis não fosseis o melhor obreiro; sou de Deos e vou

fizemol-as nós, batemo-nos por ellos, sancciona- em nome de Deos correr mundo, para limar as

mol-as debaixo da bandeira que arvoramos. Estas aspcrezas de rusticidadc, epsinando os ignorantes

leis levaram ao throno a dynastia da. senhora D. e soccorrer os que soffrem, velando junto ao lei-

Maria II, que teve sempre uminstincto tinissimo, to dos enfermos. r !E o pai harde deixa-la ir ? Em

instincto feminino, dos principios sobre que repou- nome de Deos, não.

zavaa sua dynastia; porque nunca capitulou, den-

tro da esphcra do poder e das sympathias, com

estas invazões surrateiras deiníluencius ecclesias-

ticas, que para mim são suspeitas de serem con-

trarias ao governo reprezentativo.

Eis como esses padres tractam de attrahir os

corações d'essas innocentes virgens. Foi tambem

em nome da religião, que a inquisição levantava

com mão impe'nitente essas fogueiras queimando

as suas victimas, e não só as suas victimas, mas

Estas leis, estes principios, e outros de so- até os santos instrumentos da doutrina de Deos,

menos importancia, recordavaoprezidente do con- os proprios livros da sua santa lei. (Apoiados.-

selho de ministros á mesma, soberana,quando numa Vozes:-Muito bem.) Não se queima só, queiman-

representação disse áquella senhora: «Respeitae do as carnes, c'arbonisando os ossos; queima-se a-

os direitos contitucionaes, por segurança mesmo partando do coração, desfazendo e levando para

do vosso thronor; ameaça que hoje se estranharia longinquas paragens o que elle tem de mais caro

muito que se pozesse na bôca do sr. Quadros. E (apoiados)

essa reprezentação era de um meeting, de que era_ Eu conheço o que póde haver de poctico, de

prezidente o mesmo sr. prezidente do conselho e curioso e sublime n'esta instituição de irmãs da

de que eu fui um indigno orador. E no tim de caridade; mas conheço tambem quanto n'ella ha

tudo disse-me que o partido progressista pratica- de arriscado e perigoso, mesmo pelas eloquontes

ra um facto eminentemente constitucional, digno e calorosas palavras com que o nobre e respeita-

de ser imitado em todos os paizcs onde existia vel fundador d'esta instituição descreveu as van-

systema representativo. Entremos pois neste ca- tagens d'estes institutos e a sua necessidade.

minho, porque entramos no caminho constitucio- Depois de algumas considerações ascetic'as

"ab respeitamos ea“” 19197 P°rqne “Vemos P01' sobre o seu modo dc vestir, trajar e comer, que
ellas; são as nossas leis, são o nosso coração,

a nossa Vida, são a nossa historia.

55° ainda hoje supponho que são rigorosamente obser-

vadas, descreve elle os institutos das irmãs da ca-

Sr. prczidente, estamos a 9de julho, faz hoje ridade do segunite modo (leu).

mesmo vinte eçnove annos que com essas leis no Mas no meio d'estas palavras sahidas da bô-
pensamento entramos sete mil perseguidos, sete ea d'estc nobre e respeitavel fundador, que sus-
mil expatriados n'mna. cidade que tinha mais do peitos, que escrupulos de consciencia, que nuvens

que nós essas leis no pensamento, porque tinha e/que mil conjecturas se podem formar! Que pe-
visto n'cssas congregações rcligiozas os insti

que tinha visto sahir d'essas casas ou corporações

religiozas eohortes de testemunhas falsas, que ti-

nham Ido aos tribunaes levantar com os processos

_ gado- rigos, e que consequencias gravissimas se odem
res e conselheiros de uma tyrannia ncfanda; por seguir! Respeito os actos religiosos de S. 'icen-

te de Paulo; mas a. camara não pode estranhar

que eu empenhe todas as minhas forças, que rc-

corra a todos os meios, que empregue a minha

  

   

da caridade, venero os preconceitos donde ella

nasce, respeito as ideias crroneas que a susten-

tam; mas acho que é exaggerada e desnecessaria;

e que não tem a verdadeira consideração para

com os sentimentos humanos que se devem res-

peitar. A crença na virtude não dispensa o res-

peito ao decoro publico , assim como a religiosi-

dade, no sentido que lhe dão os theologos, não

dispensa o culto externo; e o culto externo das

irmãs da caridade é pouco consentaneo com as

formas, com os' costumes c com as prevenções da

auctoridade civil. Eu prefiro a caridade que póde

comprehender o melhor serviço de Deus e dos

pobres, sem comtudo offcndcr as susceptibilidades

humanas.

Mas, senhores, para que ó tudo isto? Nós

temos duas associações, uma. religiosa e outra

natural ; -tcmos a parochia e a familia. Para que

havemos de entrar na questão escholastica da in-

telligencia de velhos estatutos, nem pôr cm com-

paração diversas escholas da caridade? Associemo-

nos todos cada um na. sua parochia, e a caridade

em cada parochia tem dois chefes; o chefe da fa-

milia para vigiar, regular e acompanhar os actos

de caridade dos differentes membros da sua fa-

milia, e parocho para ser o nucleo religioso, o

conselheiro, o orador, em fim o laço da caridade

humana com a caridade divina.

Eu tambem sou' chefe de familia e caridosa,

ainda que não é preciso Ser casado para. ser cari-

doso; mas tambem tenho a minha familia para of-

ferccer para esta reimiâ'o, e tambem tenho o meu

parocho, como todos oteem; formemos sociedades

de caridade.

Os melhores capitães de companhias são

aquelles que conhecem os soldados pelos nume-

ros, e que os conhecem não só pelos numeros, mas

pelos serviços que elles tecm, pelos vicios a. que

são dados; que sabem se são valentes ou não, se

são governados ou não, se teem peculio ou não

teem. Pergunto eu: uma caridade governado. por

estes principios não seria uma caridade muito

mais solicita, muito mais prempta, muito mais

aproveitada, muito mais discreta ? Decididamen-

te que era. E se pode haver a relação circum-

stanciada e annotada moralmente dos soldados de

caridade que existem, por exemplo, na Polonia,

mais facilmente se pode obter com relação ás pa-  

não participo desses preconceitos e re aros que

se fazem, porque a caridade se exerce c carrea-

gem , mas é preciso que quem assim a exerce se

lembre, não do grande salto que deu para descer

da carroagcm e entrar na casa do pobre, mas do

salto que deu para subir'a ella, porque a sua po-

sição lhe trouxe o dever dc-soceorrer os desva-

lidos.

Eu tenho por mim grande auctoridade, te-

nho por mim o 'proprio instituidor das irmãs da

'caridade de S. Vicente de Paulo, c ainda que não

me achasse fortalecido com o testemunho de tão

grande auctoridade, cu, não obstante, atrevia-mc

a emittir a opinião que tenho, e que é a mesma

do instituidor.

A caridade quer toda a attenção aos precon-

ceitos publicos, e respeito ás opiniões estabeleci-

das; não nos deixemos ir cegamente levados d'cs-

te sentimento, crendo que não encontra obstaculos,

que lhe tolham os vôos. As irmãs da caridade são

uma bôa instituição, mas podem prejudicar o paiz

pelas considerações que já fiz, podem influir no

sentimento publico, odem oii'cnder a caridade

particular, podem que rar o nexo que ligo as pes-

soas votadas a fazer o bem, podem ser um vehi-

cule de indiSposições, podem tolher a liberdade

de acção do governo do paiz, cmfim podem tra-

. zcr mil inconvenientes que é mister evitar. E no-

tc-sc que eu n'este ponto não fallo só a. meu sabor,

fallo ela bôca de S. Vicente de Paulo.

nr. presidente, é sabido que o instituto de S.

Vicente de Paulo nasceu em Pariz nos salões mais

distinctos, mais ricos e de mais elegante socieda-

de, porque as grandes virtudes, pelo seu caracter

moral e humanitario, não nascem privilegiadas,

mas são de todas as condições c entram com igual

recolhimento tanto na choupana como no palacio.

As senhoras da sociedade mais distincta de Pariz

lembraram-se e combinaram entre si estabelecer

esta instituição, e' para esse fim pediram a S. Vi-

cente de Paulo o seu conselho, que lh'o deu na.

seguinte resposta (leu).

Ora, snr. presidente, depois d'isto não tenho

mais nada que dizer(apoiadosj, senão que offere-

ço aos snrs. ministros esta resposta de S. Vicente

de Paulo, para que a mettam em alguma nota di-

plomatica (riso), se acaso teem sido ou poderem

ainda ser obrigados a enviar alguma sobre esta

questão. Eu dou-lhes de conselho quh copicm tex-



  

                

   

   

     

   

  

   
  

   

  

   

  

     

 

  

 

_tualmaite esta resposta, que_ é a melhor que. po-

dem dar ao governo de Pariz, ,quando os argui-

.' .rem de terem dissolvido por um decreto esta. ms-

tituição, á similhançs de outras que pelo mesmo

modo opor este meio foram dissolvidos em França,

sem que se levantassem as duVidas e' questões

que se teem aqui levantado. E' por ne a Branço

s à ,a França (apoiados), e Portuga é Portugal

, cansados); é que nas nações pequenas não se avalia

a sua grandeza senão pela grandeza de seus m1-

nistros (apoiados); e esta é a grande diHiculdade

'de governar em pequenos estados, porque quanto

mais pequeno elle à, mais importantes devem ser

os homens que estejam a frente 'dos negocios pu-

blicos: - ,

E que fallamos neste ponto,_ eu oñ'ereço

aossnrs. ministros exactamente
um discurso para

ellos poderem formar a. nota. que devem dirigir.

ministerio já disso que isto era uma questão di-

plom'atica; se o não disse aqui, disse-o em outra

. parte á. sua maioria, e eu creio que era. melhor tel-

'o dito n'esta casa, por que, para assmnptos d'csta

ordem o governo sabe que não ha maioria nem

sas notas os ministros podium dizcr=em
casos se-

' melhuntes, ou as semelhanças, as rasõcs são todas

L s nosso favor.

. Tinham-se admittido em uma parte das pro-

francezas uns padres. belgas da'ordcm rc-

demptOrista. A ordem é distmcta, spa instituição

não sei qual é, mas o seu era _nao menos reli-

V'_ due este, porque fox instituida para ensino

r mocidade o para crenr oradores populares; era

Ç uma especie de ensino ás classes mais inferiores

aldeias. Foram mandados estes padres para la.,

porque alli havia uma parte de população danigu-

ga,'e~sste:(padres fallavam flamengo. Para lá o-

i' ram mand os redemptoristas com o tim do ed):-

' - r 'ue alin ua em era a mesmo.; -

mdaiii-¡iiis as irâãsgda caridade que ful-

Kní' francez, porque as nossas crcanças to'das tal-

.lmn francez! (Riso.)
q

Em França era esta a questão ~suprema, nao

monica nem religiosa, era a questao da lingua;

o'nlo haviam das almas ficar sem 0 pasto espiri-

tool, visto que não haviam outros padres que fa-

laram o Hamcngo? Cá é o Ícontraem, Visto que::

me¡ ezes venham rancezes Para 01181 e

oa $ãlhos. Mas depois alguns dos padres

Warm-se, e não sei mesmo se chegarama

somam alguns crimes; os criminoSOB Íuramjul~

i ' e sentenciados, e o governo entendeu que

&peitibir o seminstituto.

c Os padres (disse

,guns crimes, não ha. duvida,

alguem) commetteí'am al-

mas agora mandar

commetteram crimes! Quo respondeu a

isto mr. Billot? - Disse: a Os habitos dcstcs

. religioso¡ podiam recordar as faltas que tinham

.commertido'slguns , e por isso julgamos que era

.MMN exobrigaçâo do governo tirar estes ha-

.bitos dos olhos do povos. s

Só nós é que não podemos dizer isto; se o

dissessemos eramos um paiz selvagem, c 'tão sel-

vagemguo ,nos admirumos dc que sc façam cler-

. * sem haver pancada! Então conscrvc-se o

mto, e não se oxtinga a congregação embora

_0:p0v0 a não veja com bons olhos.

Os padre tambem eram bons c accusaram-

os, tambem prestaram serviços e dissolveram-os,

Pois este cazo é o nosso, exactamente o nosso, e

entlo não pedimos ao snr. ministro senão que fa-

' ça modesto facto, que dê a este acontecimento

V ›- aimportancia que elle tem, e ó direito de

. prioridade allegado com esta extensão, será um

'l meio do converter todas as reclamações francezas

-4 em nosso favor. O snr. ministro da. fazenda ri-sc,

' ' achar estes argumentos todos dcbcis. (O

naministro da fazenda: -Não.) Pois era um scr-

hem feito; o ministro dos negocios estran-

em França, encarregou-se de tratar todas

“questões, uma por-uma cm todas as hypotheses

_ .que efectivamente so dão entre nós (apoiados).

Ainda me resta dar parte á camara de um

simao historico. Nós tambem temos um santo

dpdâtplico, e é questão grave a decidir á face

dos dominantes - qual era. a personagem mais

uma, mais piedosa e mais perseverante - se o

à'litofrancez, so o santo peninsulur. E materia

contestada.

' O nosso S. Jcão de Deus é um santo do nos-

sobom Alemtejo; um santo alii de Montemor o

novo, ordio eu. . . (Vozes: - E verdade.) E na-

don'nl, o foi o fundador da ordcm das irmãs da

caridade¡

_ v- - Ora osanto foi muito menos feliz, muito me-

ire-animado nas suas emprezas, porque sahiu da,

' Macau e depois de grandes aventuras, tendo ser-

vido amos que não se julgavam satisfeitos com os

sous-serviços, tendo servido nas armas de uma nação

era belligorante, e não se dando bem

::mello genero de vida, arremeçou-se á Hespa-

nha. Em Granada', consternado no aspecto as-

. querem' dot, bres abandOnadOs ásimm'ensas mo-

ede todo o abrigo, porque os po-

bres 'one ' 'as ruas e estavam 'amontoados uns

.-,ç _Íuóbre otoíitros, passou por uma. rua, e vendo es-

_ @Rio dm porta «casa para alugar» com uma

I . , -Mluçlo sobrehumana, não tendo ncm Com que

_ O 'cobrinevmduzido a. ir todos os dias aos cum-

g _v Wüsinhos fazer molhos de lenha para

'a a' na , disse: a alugo-a eu». E foi, aju-

'Ii " _ , buscar os pobres que encontrou, o

r lá; e tal ora o seu fervor, tal foi

' _' 21'le perseverança, 'tal fox, sobretudo, a sua co-

› para rezistir aos apupos, aos escarneos,

If. _ _V f_ Queimada populaça, que pouco a pouco

El: . _x 'E 'Í_ pital. Não faltaram recursos; e

'2 ::mas Sisteria, que uma vez indo elle á praça

-- " *mioneeessario para o seulestabelecimento,

i volta. um ente sobrenatural que vi-

' ¡oaddóõntes que elle temporariamente tinha
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minoria (apoiados). Pois então em resposta a es- '

o governu acabar com a' congregação só porque

.abandonado. Nunca se pôde saber ao certo quem

em, mas suspeitou-se que fôra o archanjo S. Ra-

Jhael.

I Eu, senhores, como catholico , sympathiso

mais com o catholicismo milagreiro , do que com

o c'atholicismo philosophico ; e portanto gosto

mais do nosso catholicismo peninsulur, salvas as

fogueiras, que as houve por muita parte, do que

com o catholicismo francez, que tem muitos lou-

vores da philosophia mundana, e que me parece

mais uma eschola philosophica rebocada de reli-

gião, do que um gremio verdadeiramente cutho-

lico.

(Deu a hora.)

Creio que deu a hora ; estou cançado, não

posso acabar hoje , o tenho que dizer duas pala-

vras ao sur. ministro dos negocios estrangeiros

sobre a. questão daItalia; por isso peço para con-,

tinuar amanhã. -

(0 orador foi cumprimentado de todos os la-

dos da camara.. 0 sm'. deputado, segundo o costu-

me, não revíu este discurso.)

  

!PARTE OFFIClAL

Smorsn DA PARTE OFFICIAL DO DIARIO nr:

LISBOA N." 154 DE 14 DE JULHO.

MINISTERIO DOS' NEGOCIOS DO REINO.

Decreto authorisando a administração dos

hospitaes da Universidade de Coimbra, denomi-

nados da Conceição, Convalescença e S. Lazaro,

a proceder á. venda dos fóros, prasos, e direitos

que os referidos estabelecimentos possuem, im-

postos cm bens rusticos e in'banos, com varias

condições.

MINISTERIO DOS NEGOCIOS ESTRANGEIROS

E DE JUSTIÇA.

Aviso de que, perante o bispo de Coimbra;

está. aberto concurso pelo prazo de 30 dias, acon~

tar de 10 do corrente para o provimento da igre-

ja parochial de Nossa Senhora da. Expectação de

Lorvão. .

MINISTERIO DA FAZENDA

ç Decreto approvando o regulamento para o

serviço do conselho geral das alfandcgas.

Regulamento a. que se refere o decreto su-

pra.

 

MINISTERIO DA MARINHA E ULTRAMAR.

Portaria mandando que as juntas de faZen-

da das províncias ultramarinas procedem immc-

diatamente á confecção dos orçamentos das mes-

mns províncias para o anno de 1862-1863, e os

confeccionem para o futuro com a regularidade

e antecipação necessaria, para que o governo os

possa aprczcntar, logo depois da abertura. das ros-

pecti'vas sessões, ao corpo legislativo.

-Outra nos governadores das mencionadas

províncias mandando que quando os orçamentos

lhes foram aprezentados os façam examinar e dis-

cutir em conselho de governo, faZendo d'elles

prompta remessa, para que possam ser recebidos

nas cpochas convenientes.

MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS, COMERCIO E

INDUSTRIA.

Decreto authorisando a junta arcada na ci-

dade de Ponta Delgada para realisar o'empresti-

mo de 6000005000 reis, destinado á construcç'ão

.d'um porto artificial n'aquella cidade, a. reger-se

provisoriamente pelo regulamento que aprczcntou

para a administração das obras do mencionado

porto.

- Regulamento n que se refere :o decreto

supra. A

_Portaria ordenando que se proceda á. cons-

trucção por empreitada do lanço de estrada de

Tavira a Villa Real de Santo Antonio, compre-

hendido entre a ponte de Cacella e aquella villa,

no comprimento de 12:287,32 metros, _e deter-

minando que para. esse fim se abra concurso pe-

-ante o governador civil do districto de Faro; sen-

do a baze para. a licitação a quantia de 35:0005

l'ClS. .

-Annuncio de que no dia 26 de agosto

proximo se hão receber no governo civil de Faro

propostas, cm carta fechada, para a arrematação

do lanço de estrada. mencionada na portaria su-

pra . _
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VARIEDADES

SETE HINOS

(Versos qferecíclos áerv.m sir/'D M'art'a Ludovina

de Souza. Horta Almeida e Vasconcellos)

Sete annos! primeira edade,

Que a razão, em liberdade,

Festeja om sonhos de luz!

Primeiros mares da vida,

Que do ponto de partida

Serve á palma, ou' serve ii. cruz!

_Em outra, nova. existencia,

Começa aqui a innocencia

A batalhar, a soifrer;

Cedo o lugar á. virtude,

Ao passo que a juventude

“Lhe faz o mal conhecer.

Repare, pois, meigo anjinho,

Reparo neste caminho,

Por onde agora Se vao;

E attende ao que eu te digo,

- Que é a voz d'um teu amigo,

D'um amigo de, teu pae.

Cheia de' todos as graças,

Tu brilhos hoje, e tu passas

A tua. uadra feliz,

Tenru dorinha innocentc,

Incantas a toda a gente,

E~á vida agora sorrís l

Mas cêdo virá um dia, .

Que exerças outra magia,

' Que outros cuidados virão. . .

Perdoa, que é com reSpeito

Que eu uzo deste direito

. Da lyra agora. . . . perdão l

Tu, formoza, nobre, c rica,

Veras que o mundo te indica, '

Exultando o teu valor;

E, Sem fazer injustiça,

Verás olhos de cubiça

A fingir olhos d'amor!

Oh! não te mova a vaidade

A desdenhar da verdade

- Das crenças do infeliz!

r Mas não te illuda a apparencia,

Quando inculca uma innocencia,

Que lá por dentro maldizl

Crê na virtude, só n'ella,

Que é o enfeite do. donzellu,

Mais rico, nobre, e real!

Só ella tem culto inteiro,

quem lh'o da, verdadeiro,

E digno que o julguem tal.

Segue, pois, ó amigo anjinho,

Segue sempre este caminho,

Por onde agora Se voe;

E attcnde ao que cu tc digo,

Queé a voz d'um teu amigo,

D'um amigo de teu paie.

Santa. Comba-Dão 7 dc julho dc 1859.

' - J. Bandezm.

:a

CHRONICA DISTRICTAL

(Do nosso correspondente)

Concelho de Oliveira do Bairro 13 de julho.

_Esperançados na promessa, de que o distri-

cto ia, ter mais um orgão, onde sc advogassem os

seus interesses o do paiz em geral, não decor-

reu muito tempo sem que se rcalizasse a palavra,

que nos arrebatou n'um extasi de contentamento.

Eil-o em campo l E' o Distr-ido de Aveiro;

e ao ecco sonoro desta palavra tão cara mil re-

cordações de alegria. vão estacionar-nos n'alma.

A bandeira que hasteia. o Districto de Ave ira

é uma bandeira d“honra, e do patriotismo, e nes-

sc pendão lá está gravado oamor e dedicação pe-

los _interesses d'um solo onde tivemos a gloria de

abrir 'os olhos aos primeiros raios solares ; pos-

tergando as questões individuaes a sua derrota é

mais nobre, mais pompoza para aqucllcs, que prc-

zum a moralidade dos povos.

Lisongea-nos o programmu do Dístriclo (Ie

Aveiro, e estamos intimamente convencidos, que

todos comprehenderão o bom empenho, que reve-

la. em todo elle. Dedicados nós a esse pensamen-

to uniremos os nossos votos encetando algumas

correspondencias, que, na verdade, se torna ar-

dua emprezu, attendcndo ao nosso debil engenho;

todavia. supprir-nos-ha u vontade onde as forças

ir não possam.

A camara deste concelho tomando as redcas

do poder nos negocios u seu cargo , tem dado ul-

guns ossos que, naverdade, mostram o zelo e

activi ado no bom desempenho da sua missão.

Gloria-nos todas as vech , que vemos as aucto-

ridades cumprirem com os seus deveres. '

A estrada. da rapozez'm é um 'padrão que

perpetúa seus nomes, e os vindouros hão de bem

dizer a epocha. do seu regimen. , ,

Lembramos a ponte da morte. E uma obra

de primeira. necessidade, que pode prompto repa-

ro, porque se torna impossível o tranzito quando

a abundancia da agiu alli añiuc no rigor do in-

vemo.

Dois paus velhos e carcomidos indicam, n'u-

ma. distancia consideravel, a passagem funesta, sc

porventurao tcmerario, olvidando o perigo, que

n'um remunso o pode lançar no sorvedouro da

eternidade, tenta passar along; e os fosses, que a

agua abro na. occasiâo das cheias, são outros tan-

tos embaraços que os povos encontram ao passa-

rem para. esta. villa., onde procuram a. justiça,

que tão avara se 'torna nos dias de hoje.

Não se deve limitar a camara. em prover as

necessidades da villa; suas vistas estendam-se

mais ao longe, e verá. as precizões, que os povos

soffrem nos ramos a seu cargo.

Insistimos na. ponte; e dezejamos sempre que

os louros do progresso cinjam a fronte das uucto

ridades , que devem velar pelos interesses publi-

cos.

Tambem não devemos esquecer os cemiterios,

nando tanta cii'ervescencio se mostrou por parte

da primeira. auctoridade do districto.

Em quanto as eleições occupavam os animes

de todos, cos tropheus da victoria se mostravam

por entre as sombras da incerteza, não sobejava

o tempo para dar o expediente necessario a mais

negocios; mas hoje, que a. tormenta passou, hoje,

ue um mar de bonanças apparece rizo'nho, aguar-

os a epoca, em que a sua. concluzâo dê uma

prova cabal, de que se não esqueceu este ramo

de interesse publido.

Ficaremoa por aqui.

NOTlCIARIO

Dllsla funcione. -- Na. quarta-feira, 17

de julho , foi o destacamento estacionado nesta

  

que podermos obter com relação a este distrieto.

_Providencia necessaria.- Todos ou

quazr todos os dias estão chegando a esta cidade

grande numero de carros com pedra de col, que

l cidmlc ouvir uma missa rezada por alma de s. m.

:t rainha Estefania.

A guarnição foi feita nesse dia com armas

cm funeral. «

B'alanqete.-Rccebemos o doreceita e des-

peza da Santa caza da mizericordia desta cidade,

no anno findo em 15 do julho de 1861.

A importancia da receita foi 2:4995892 réis

e a dadcspeza de 2:3()-i,-5610 róis,passando 1853282

reis para a nova gerencia.

Acompanha obnlaucetc o movimento do hos-

pital desde o '1.° de julho do 1860 a 30 de ju-

nho de 1861, dionde se vê que entraram durante

o mesmo periodo 129 doentes, sendo 3.") milita-

res, 14 marítimos, 4 particulares, 29 pobres do

sexo masculino, 047 ditos do sexo feminino; mor-

rerum 19 sendo 1 militar, 2 particulares e 16 po-

bres 8 de cada sexo. '

Chronlea dlstrlctal.-Com este titu-

lo abrimos hojo uma nova. secção n'este jornal. É

destinada as noticias dos differentcs concelhos do

districto, onde temos procurado obter correspon-

dentes.

Pelo titulo d'este jornal, e pelo programma

l d'elle, estamos obrigados a dar todas as noticias

embarca para Ovar, ou para o Porto, para us

obras da nova ulfandega. Chegam dbrdinario do

manhã, e atravessando o mercado vão descarre-

gar ao Rocio. -

Parece-nos que seria uma. boa providencia

marcar para. a descarga dellcs o caes abaixo da.

ponte da Dubudoura, onde tinham para isso lugar

mais azado, e tranzito mais dosimpedido.

Mendigos. - Tornam as ruas _a ser pe-

jadus do mendigos de fora do concelho. Estes dios

tem alii andado dois ou tres grupos, nssoalhando

ulccras de asqueroso aspecto, e sollicitando em

altas vozes a caridade publica.

Os regulamentos da policia, as ordens do

ministerio do reino, os cditaes do governo civil

serão letra morta?

Pedimos á auctoridade que não deseure o

seu cumprimento. Para que os soccorros da ca-

ridade possam aproveitar á verdadeira indigcn-

cia, suppomos que não são necessarios esses cs-

pectaculos miserandos, tanto mais que nem som-

pre são os mais necessitados os que andam esmo-

lando dc porta. em porta.

Ha por ahi industriosos, que tem mais de

uma vez sido encontrados a especular com a bc-

neficcncia, usurpando as esmolas que só dcvcm

ser recolhidas polos verdadeiramente necessita-

dos. Obstc a. isso a olicia pondo cm vigor o rc-

gulamcnto que mandh. que os mendigos só sejam

admittidos a pedir dentro da. area do seu respe-

ctivo concelho. '

&Memnmaam-Solcmnizcu-se terçarfei-

ra, no convento das Carmclitas, a padroeira des-

taçcaza religiozu, N. Senhora do Carmo, com a

deccncia. e gravidade com que alii se fazem todas

as festas do culto. -

Falleclmento.-Nu quarta feira pelas 1')

horas du manhã, fallcccu a, ex.” sr.” D. Maria

Augusta Meclina Ferreira, de idade de 65 annos,

espoza do sr. Jozó Ferreira- da Cunha, empregado

do governo civil deste districto e contador do

juizo.

Era senhora de muitas virtudes.

Acompanhamos seus filhos e marido no son-

timcnto que os punge.

Louvavel declaração de voto. -

Declarnram que votaram a favor do udditamento

do snr. Joze Estevão na, resposta ao discurso da

corôa os srs. deputados Coelho dc Carvalho (Se-

bastião), Coelho de Carvalho (Joaquim), Bivar,

Neutel, Drago, C. Jozc Nunes, Jozc Paes, Anto-

nio de Serpa, Mattos Corrêa, Zeferino Rodrigues,

Henrique de Castro, Sieuve de Menezes, Oliveira

de Castro, Pinto de Magalhães, Thomaz Ribeiro,

Gonçalves dc Freitas , Ortigâo ,_ e Ricardo Gui-

marües.

Tambem declararam que tinham votado pa-

ra que toda as votações fossem nominucs os srs.

F. M. da Costa, Marques Murta, Viscondc do Pin-

dclla, e Barão da Torre.

Correspondencla._Recebemos ha di~

as a seguinte carta:

«Cadeias d'Avciro 13 dc julho de 1861-

111.'ro sr.-Nós os prezos tinhamos dozejo de ser

assignantcs da sua, folha, e por isso queremos dc-

ver-lhe o obzequio de mandar-nos uma dellas para

a vermos, assim como os preços das assignntu-

ras; esperamos isto, pois breve se lh'c remette o

seu importe. Sou de v. s. att.° venerador e obrig.

(assignado) Joaquim Joze Rodrigues de Basto. n

Já demos ordem ao nOsso distribuidor para

entregar na cadeia o nosso jornal, c nada por isso

exigimos dos curiozos leitores.

Betel-¡dm-Nâo se negue aos pobres re-

elusos a consolaç'ào de saberem por meio da lei-

tura d'um jornal o que vai pelo mundo. E justo

0 dezejo dos que vivem assim segregados da com-

municação com os homens, c privados dos dons

da liberdade.

Novo jornal. - Recebemos o 1.° numc-

ro do semanurio que se escreve no Porto, ;com n

titulo ~de= O Primeiro de Dezembro =. E anti-

ibcrico. Dezejâmos-lhc tanta duração como s nos-

sa independencia. nacional.

Paella ser serio. Na tarde de quarta,

feira ouviram-se no quartel de S. Domingos gri~

tos d'um homem que parecia estar no maior grau

d“aiiiição. -

O sr. capitão Marinho indugando o que em

conheceu que vinham da cêrca do mesmo con-

vento, onde um pobre homem, estava para. ser

l victima d'um boi que tinha suas qualidades que

  



o tornavam recomendavel para umà praça de tou- em casa sem o cavalleir
POS .

Correu all¡ immcdíatamcnfc com alguns sol-
dados e pôde ainda prevenir que o animal não
desse. cabo do homem 'que já. tinha_dchaixo de si,
aprcstando-se para o esmagar.

O homem parece que ainda foi para caza em

pizadcllas que '3

pontas. Odono do animal

posse d'elle, mas
dcvc acautellar-se que lhe não succcda outro tanto.

n.elrato._Noticiain oajornaes que aAs-
sociagfto patriotica do Poço de J-lorratem decidira
em claustro pleno colocar em uma das suas salas

man estado, bastante moído pelas

o boi lhc fizera. com as

pode estar satisfeito com a

o retracto do sr. Joze Estevão.

Reunião de marchantcs. é chctío-
se no Porto o exemplo do que fez em Lisboa o

governa-

a uma reunião todos os mar-
chantes da cidade para lho demonstrar a conve-

sr. ministro das obras publicas. O sr.
dor civil convocou

niencia de adoptarem os novos pezos.

Aqui, porem, o exito foi diverso. O'sr. Mi-
guel do Canto com todas as suas razões não poudc

que parc-
ce que já iam feitos e combinados para scrccu-
zarem a cumprir a. lei, sob o pretexto de que a.
iniciativa devia scr tomada pela associação com-
mercial , c que tomando-a elles,'sem adoptarcm
ao mesmo tempo a nova tabclla os marchantcs dos
arrabaldes, isso lhe seria extremamente prejudi-

vcnccr a reluctancia dos marchantcs,

cial.

motivo.

têem razão.

Mas deste modo, como só em Lisboa ha. mi-
nistros, ficamos privados de Os ver obedecer vo-
luntariamente ás.p1'esc¡ipçõ'cs da nova lei. Advcr- _
tcncía esta que serve para uso particular dos nos-
sos conterraneos.

das no concelho de Bayão

mento dc décima.

O governador civil do Porto tomou já acer-

tadas providencias para o descobrimento dos au-
ctores deste crime; suspendendo o administrador

escrupuloza averi-

que está encarregado o ad-

substituto de Felgueiras (Costa Gui-

do concelho até se ultimar a

guação dos factoa do

ministrador

marães).

Tomou conta da. repartição de fazenda do

Cá Carneiro, que goza dos
mesmo concelho o sr.

creditos de empregado habil e probo.

Companhia dos camlnhos de ¡cr-

quc se occuparam nas dif-

do Porto, na semana fin-
da em 29 de junho ultimo, foram 6519,' carros

ro. - Us operarios

fcrentes obras da linha

468, cavalgaduras 18, c wagos 74.

Na linha dc Badajoz, opcrarios 10090 ,carros
666, cavalgaduras 25, e wagons 65.

Total_ 16609 opcrarios, 1134 carros, 43 ca-

(Cbrzimbricensc.)

Notlclas agrícolas. _ Tem-se perdido
diz o «Viriato,» muito vinho e azeite, eomilho se

valgaduras, e 139 wagons.

não vier calor, tambem soffrerá. muito.

O oz'dium tour-se desenvolvido com 0 frio.

A molcstia das batatas tambem tem tido in-
cremento. Por fortuna vciu a desenvolver-se quan-
do achou adiantados os fructos.

Productos dc Barcelona. - Uma
carta dc Barcelona , datada de 3 do corrente , e

ica de Améos os Mundos, diz o
publicada na Chro

seguinte : '

O numero de amostras mandados á expozi-

rcmettidas por 86
cxpOzitores, a saber : = 8-1 dlcste principado :

ção do Porto, sobe a 3:972,

um de Valencia. e outro de Sevilla.

Em vista de tão lizongeiro rczultado, o ex.mo
governador civil da província officiou á Filial
Associação Industrial Portuense, agradecendo-lhe
o zelo empregado e feliz exito do eu convite,_

que tinha re-
mettido ao governo uma relação dos objectos em-
barcados para ovizinho reino. Alem dos premios
oferecidos pela Sociedade Portuense, a Filial,
accordou mandar cunhar 16 medalhas 8 de pra-
ta c 8 dc cobre sendo metade para expozitores

para hespanhoes,

pelo jury em Portugal , a

participando-lhe ao mesmo tempo

portuguezes, e egual numero

que serão conferidas

cujo prczidcntc vão scr remcttidas.

A falta de navios empregados no trañco cn-
trc Barcelona e oPorto, obsta a que seja maior o
numero dos objectos hespanhocs que se cxponham,
pois cada vez é maior o numero de industriaes
que dezcjam tomar parte no dito concurso.

Part¡clpação.-Lê~se no Nacional: Re-
cebeu-sc nesta cidade uma participação do gover-
no, a perguntar se é possivel entrar em a nossa

o barra o vapor da marinha dc guerra Barllwlomeu
Dias, que ha de conduzir S. M. El-Rei D. Pedro
V, na sua visita á. exposição industrial desta ci-
dade.

Dizem-nos que S. M. tenciona fazera sua resi-
dencia a bórdo dovapor, cm quanto se demorar
nesta, cidade, para não onerar o municipio do Por-
to com despczas que vãodcsfalcar o cofre cama-
rario, e obstar a que se realisem alguns melhora~
mentos que são necessarios ao municipio.

Rêndlment0.-Duranto o mez dejunho
ultimo, o rendimento .total dos despachos trans-
mittidos pelas estações da 3.“ divizão tclcgraphi-
ca do norte, foi dc 1115615000 reis.-

Crhhc ou sullcidlo?-Em Ribeiro do
Loado proximo d'Alemquer apareceu ha dias mor-
to, n'um caminho, o escrivão de direito d'esta co-
marca José Feliciano Gomes. O cavallo apareceu

1
%

Í

0 sr. governador civil dissolveu a reunião
pouco satisfeito da nenhuma coudesccndencm que
mereceu asua attençâo, c teve para isso fundado

O que se vê é que os marchantcs não sc le-
vam por attençõcs quo não venham das primei-
ras cathcgorias do estado. Em Lisboa cederam
a um ministro; mas no Porto não quiseram ecdcr
a um governador civil. Já era descer. Tambem

Matrizes dc Bayão. - Foram queima-

as matrizes _do lançar

tida em um dos estribo.

é resultante de crime ou desastre,

que vem commissionado pelo governo,
para Visita-r os nossos

tim dc colher os

historia do Brazil.
  

   

 

  

  

 

   

   

  

    

 

   

  

   

  

   

 

   

  

   

  

  

   

  

 

  

  

   

   

  

sn. patria,

dor Lisboa ha de fazer

ta.

Ambos os ¡Mundos!

facs o logar,

rcr a este expediente forçado.

O mesmo

talogo não iicasse aqui.

sa!

soil'rerem tão repetidas mutilaçõcs.

volta do Isthmo de

_a cansa d"um grande impulso nas obras.

extensão dc 32 kilometres,

ra Kantara e Ferdane.

gada a Asia,

ncntc africano.

 

CORREIO

LISBOA 17 DE JULHO.
(Do nosso correspondente.)

Poucas notícias terei

e nenhumas do estrangeiro.

 

resposta ao discurso da coroa o

quim Antonio d'Aguíar,

governo e1n\quazi todos os seus

e demissão dos srs. Jozé Maria d'Abreu e L

Coelho, por objectos puramente eleitoracs.

Respondeu-lhe o sr,

mas, no meu entender,

posta satisfactoria

do sr. Aguiar. .

feridas na véspera pelo sr.

principios do systems rcprescntatiVo. Se

g0V031““0 .

orçamento;

a discussão de um

eommissões d'accordo com o governo

equiparados aos ordenados dos ajudan

curador geral da corõa odo auditor do

da fazenda.

Foram duas sessões

proveito.

d'ordenado l

trez empregados.

O sr. Francisco d,01iveira Bello,

um tiro de

tarde vivia,

lhe ficara na cabeça. Mas

vida otl'erccia o seu estado.

ço do Borratém inaugura hoje o retrato do sr.
Joze Estevão.

No domingo 14 do corrente, no palacio do sr.

ditos para elegeram a grande commissâo que de-
ve. levar a cti'cito os festejos commemorativos do
memoravel dia=primeiro de Dezembro de 1640.:

A sessão foi aberta pelo sr. Feliciano d'An-
dradc Moura, e installada a meza, depois de um
pequeno discurso , procedeu-se logo ao escrutínio
sahindo eleitos quarenta, cavalheiros, entre os
qpaes o sr. Joze Estevão.

Chegou o paquetc francez a vaporBeam con-
duzindo dos portos do Brazil para. este de Lisboa
41 passageiros. '

Por este paquete se soube quea molestia dos
cafezaes, longe de ter progredido, tinha. diminui-
do por cñ'cito de chuvas nos ultimos dias.

pitâo do brigue portuguez _ A'z'pede - de Se-
tubal para Montevidcu, corn- e'scala pelo Rio de
Janeiro, cum-ado no dia 19 do mez passado ti-
nha salvado toda a tripolaçâo e a. cspoza do ca-
pitão da barca braxzilciea Idalina , a qual estava

o, trazendo uma botamc-

. Ignorasc se' este facto

Hospede dlstincto.-(Do Nacional).
Acha-sc nesta cidade o sr. commendador Lisboa,

:do Brazil,

archivos e bibliothccas, 'a

apontamentos que julgar uteis á ,

A historia do Brazil anda tão ligadaá da nos-
que necessariamente o sr. commenda-

ampla e proveitosa colhei-

\'lva a Iberia! - Aultima Chronica_ de

trazia cheio com lettras garra-

que a thesoura do iiscal da. impren-
sa deixara vasio, desculpando-sc por assim recór-

r jornal noticia o recolhimento, no
mesmo dia, das edições do El Homor do Las An-
tillus e do Las Novcclr.1cles._E' possível, que o ca-

an formoso espectaculo não apresenta o vi-
sinho reino na liberdade de imprensa, de que go-

Estimariamos, que os jornaes hcspanhocs se
publicassem n'um paiz como Portugal, para não

0 lsthmo de Sllcz-Chegou a Pariz dc

Sucz o incansavel encetador
da gigantesca empreza da. abertura do mesmo ls-
thnio, o sur. Lcsseps. A sua presença havia Sldo

O meditcrranco penetra no isthmo nluma

c esPera-se, que bre-
vemcntc chegará. a 52, unindo-sc por esta manei-

Os homens não descançam em quanto não
destruirem aquella lingua, que o mar deixou pe-

c reduziram á. classe d'ilha o conti-

E
m

que dar-lhe do intcn'or,

Na camara dos pares encetou a discussão da

digno par Joa-

_ o qual n'um discurso sub-
stanciozo e concludcntc censurou a marcha do

actos e principal-
mente pelos dois - dissolução da camara .popular,

aüuo

prezidcnte do conselho,

deixou em pé e sem res-

as duas principacs accuzações

Na sessão seguinte ainda o sr. Aguiar to-
mou a palavra para ratificar as inexactidões pro-

prezidente do consc-
lho, terminando por fazer ver que eram verda-
deiros as accusações que tinha aprezentado, e que
os actos do governo tinham sido contrarios aos

guiu-se-
lhc o sr. marquez de Vallada, c todo o seu dis-
curso foi uma accuzação' constante aos actos do

Ainda continua a discussão n'aquella cnza.

Na camara electiva continúa a discussão do

tendo-so gasto duas sessões com a

projecto apresentado por duas

ara serem

es do pro- '

ministerio
da marinha, e dos ajudantes do procurador geral

gastas com bem pouco

E notavcl, que tendo a camara regeitado as
votações nominacs nas questões de principios por
occazião da rcsp05ta ao discurso da corôa. appro-
vasse hoje tres .votações nominaes para se deci-
dir se trez'cmprcgados haviam de ter augmento

Por ora não se tem feito reducções nenhu-
mas nos capitulos do orçamento discutidos, antes
pelo contrario temos a notar este augmento aos

que os jor-
naes de hontem noticiaram ter-se suicídado com

pistola na cabeça, ainda hontem de
tendo-lhe sido extrahida. a bala., que'

poucas esperanças de

Consta-mc que a associação patriotica do po-

conde diAlmada, reuniram-sc perto de mil cida,-

 

Cousta mais que o sr. J. E. O. Moraes, ca¡- ,

  

  
   

   

   

  
  

 

  
  

   

   

  

    

 

   

  

    

   

  
  

    

  

prestes a ir a pique com' agua aberta, e a tripu-
lação .exten pelo muito trabalho. Tambem
salvou parte do velame, meçame, e diversos ou-

? tros' objectos , entre os quaes o bote ›em~_quc da
barca sahiu a tripolaçâo.

_

Foi recebido no Porto um telegrammar
, | Lisboa no dia 16, annunciando que um estudante»

Roma, 9' __ Ha dimmldades entre o gene_ que fel logo prezo,déra um tiro de pistola ii quai,
. ,

. .
' . ) . '

ml Goyon, e ommmtm da guerra ponnñcm Mc_ ma roupa sobre o renda liussm, oqual ficourode, por cauza das recentes desintclligencias cn- tum 1¡ um braço-tre os soldados' fmncezes e pontiñcios_ _ Ha uma crizc na Belgica por cauza dos_ Marselha, 10_ _ Escreveu, de Consmn_ lanos e das horas dc trabalho dos opcrarios;tinopla › que o sultão mandou vender os diaman_ as ultimas noticms que sãode 7, ainda estes cotes, e fundir todas as pias de ouro e prata do
i

tinuavam na sua insmtencia; milhares dc trab'
Baralho Para_ pagar as dividas de seu irmão. lhadores armados de chuços c torcados pcrcorriamO sen-alho fica definitivamente dissolvido.

dilfcrcntcs localidades, onde tinham logar acena¡O sultão não conserva senão sua espoza. Dimiuiu ml“ desagradavms-Rez'wam aos gendm'mesr (ln.osscus gastos c~o pessoal da côrte. InSpecciona os
eram acolhidos em toda a parto á pedradu. Iprincipaes estabelecimentos, e repete continua-

mente que é precizo imitar os adiantamentos cu- COMMERCIO?Opeus- A5 Sympathías P910 5111910 a“gmmmm Mercado dlvclro em is de

.
c _

.
z

q

de dia paradia.
_

julho (lc 1861.
I __ Tm'mb 10' __ govyemo auSh'Iaco poz Trigo novo . , . . . . . . por al( ucírc
cm liberdade, e' pcrm1ttiu 'regressar a suas ca- Dito velho

,l i I i ' i l i i
zas, a todos os venczianos que por couzus politi- Mmm da mil...,' ' ° ' ' ' ncas estavam em Moravia, Bohemia e Styria. Dito no “optei l ' l l l~Berna, 10. - Prezidentc da confedera- Ind-ão bmnco ' l l I ' ;(23% ml" vaemplxi 92 ”tos de 130' Vice'PWZ¡' Did) laraiwciro . i l i
dente mr. Ferrer, enfermo e' auzente, obteve 71. h' l i ' ' r

)

)

D

cmuul'zt»._:n~ E eu, respondeu Ricawli, se tiv
sc trezentos mil homens, passaria immcdialams
te o Mincio.

Domingo 7., devia clle dar
quote, em honra de mr. Marsh,
rio da união! americana.

um grande b

o plcnipotcnci "

 

    

   

 

    

 

  

   

 

     

  

   

  

  

 

  

     

  

  

  

  

  

  

  

  

   

 

  

    

  

 

   

 

   

  

_
Dito amarcllo . . . . .- Par1z,-10. _ Assogura-se que chegou o Dito encarna-doreconhecimento- oñicial da Italia pelo sultão. O Dm frade branch' ' 'governador christão do Libano hia Scr Solemnc- 4 A ' '
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_ A levada . . . . . . . . . .

. . .
mente mstallado pela comm¡ssi'io europeu. Bam“

' ' ' ' .
Mr. “700d, consul inglez cm Alexandria hia Alem; ' ' ' ° ' ' ' ' ' ' ' dm: 1, ' ' ' ' ' ' ' 4900

substituir nesta occazião lord Duffcrin. Immcdia- sal ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' maio d“ ' ' ' ' ' ' ' 3:500tamento publicará uma proclamação aos monta- ' ' ' ' ° ' ' ' ' ' ' ' ' ' (“luas ' ' ' ' ' ' ' o  

    

  

   

    

nheZes, c convocará o conSelho administrativo.
Esperam-Se de um momento a 'outro notícias

importantes dos Estados Unidos, cuja demora já
se estranha aqui. Os periodicos censuram uma
ordem no marqucz Wiclopolski, mandando que
os collegíaes de Varsovia não saiam á. rua senão
de uniforme, e que, sob penas severas, saúdem
os otiiciaes e soldados do exercito russo.

Torna-se a fallar de modificação ministerial
em Turin. '

Espera-se com impaciencia a sentença de
Mirés, que terá logar amanhã.

Turin 10=:O governo de Victor Manoel rc-
força o exercito das linhas do Mincio.

Espera~sc em Napolcs com brevidade o rei.
Londres 10-0 general, Scott com 451000

homens defende a cidade de Washington, amea-
çada. pelas tropas da confederação do sul.

Vienna 10-Descobriu-se uma vasta cons-
piração em Comorn (Hungria).

Empousequeucia. disto foram prezos 200 sol-
dados. .

Turin 11- O artigo da Pat-ria acerca da
cessão d'alguns territorios dezcjados pela França,
cauzou profundo desgosto na Italia. -

Pariz 11-_0 rei da Prussia vizitará. a Fran-
ça, e assistirá ás grandes manobras do acampa-
mento de Chalons.

Mr. Lavalcttefoi agraciado com a gran-cruz
da Legião d'Hom-a. .

O sultão continua a. fazer reformas politicas
e economicas. Riza Pacha e o grande Chambcl-
lan foram rezos.

'Marsel ia 11 _O sultão cxtinguio o serralho
como medida economica.

Pariz 12_Mirés e Solar foram condemna-
dos a 5 annos de prezidio. O conde Simcon a reem-
bolçar os credores, e Portalva, obteve absolvição.

 

BARRA
Aveiro 16 dc julho.

ENTRADAS.

PORTO. - Rasca portugueza Flor da Aveiro,
mestre Antonio Joze Diniz, 1 dia, 11 pes-
soas dc tripolação , lastro. '

IDEM. _ Hintc portuguez Aveirense,
Manoel Joze Gomes,

polaç'ào, lastro.

VILLA DO CONDE. - Hiatc portuguez Com-
mrcz'ante, mestre Antonio Soares Leite , 2
dias, 7 pessoas dc tripolaçà'o, lastro.
x

ANNUNCIOS
E

PUBLICAÇÕES DIVERSIS.

A, ULTIMA Lllllld
Draa cm 2 actos

mestra

1 dia, 2 pessoas de tri-

  

_ POR

R. JUNIOR

Precedido dc nina carta do sr.

C'amz'llo-stfello Branco

Publicou-se e acha-se á venda nas
livrarias do paiz. - Preço 240 reis.
X

Pelo cartorio do escrivão Leito Ribeiro, na sala.
do tribunal deste juizo, se hão de arrematar,

no dia 11 dc agosto do corrente anno por execu-
ção que Antonio Gomes de Faria, rezidcnte em
Lisboa, move aManucl Dias Teixeira , auzente ,
natural do lugar do Paço, os bens seguintes: =
Uma terrae pinhal, no Val de liatínhas , avalia-
da em 405000 rs. ~ Outra terra na Queimada,
avaliada em 50-5000 rs. _ Outra terra na Agra
do Paço, avaliada em 75454000 rs. - Outra lcira.
sita tambem na .Agra do Paço, avaliada em
15.5000 rs. _ Um pinhal, no Vizo, avaliado em
155000 rs., tudo no limite do lugar do Paço.

Quem achasse um

principacs

 

' Os jornaes estrangeiros continuam a vir po-
bres de noticias, e esses mesmos são os hcspa-
nhoes, porque a malla de França não chegou a
Irun a tempo de vir para Madrid, com a corres~
pondcnda do reino.

Um periodico hcspanhol diz que Napoleão
3.° estava tão indisposto, quando partiu para Vi-
chy, que não poude receber lord Cowlcy, embai-
xador de Inglaterra; e ao chegar a Vichy teve
um desmaio.

-Proseguem as pesquizas acerca da Sup-
posta conspiração descoberta em Birmingham con-
tra a vida do imperador.

Parece que as dezordens em Roma, entre os
Soldados piemontezes e pontiñcios foram d”algu-
ma. gravidade, porque o telegrapho nos aprezen-
ta o general Goyon em conilicto com mr. Mero-
di or esse motivo.

reida Prussia vai Ser coroado como rei cons-
titucional, e vai brevemente ser levado ás cama-
ras um proiecto de lei para responsabilidade mi-
nisterial.

Tem estado retardada a concluzão do trata-
do de commercio entre aFrança e aPrussia, porque
alguns estados allemães, especialmente a Baviera
e a. Saxonia, se oppoem ao direito que tenha a
Prussia para. negociar só e directamente com a
França, reclamme por tanto ãue o tratado seja
previamente sujeito ao exame 'uma conferencia.
do Zolwerein.

Mais uma vez se esperam noticias da Ame-
rica, com anciedadc despertado. por o ultimo te-
legramma.

Algumas folhas mencionam o_boato de ha-
ver modiñcação ministerial em Turin. Como não
pode ser extensivo a ñgura principal do gabine-
te, quando se realize, não iníluirá na politica ex-
terna. '

' Já que fallamos de Ricasoli não sera fora do
propozito citar um'a palavra que se attribue a

putado ao sair da. sessão do 1.°
do corrente, na. qual o prezidente do consclho
pronunciára o seu discurso sobre Roma e Vene-
za., disse-lhe z o¡ se a Austria. não tit'esse aHun-

gria, que lhe dá cuidado, declarar-vos-hia a guer-
ra depois das. palavras, que acabais de dizer na

Papagaio que fugiu

homem 18, e 0 queira restituir.

recebeu¡ no escriplorio deste jornal

as alviçaras.

 

cão Baptista, director dos trabalhos da Droga
J da ria. desta cidade, agradece por este meio a.
todos os seus amigos, que o obchuiaram por oc-
cazião da morte de seu filho menor, Antonio, _
pedindo a todos desculpa por o não poder fazer
pessoalmente como devia.

Aveiro, 16 de julho de 1861.

d 'OMPANHIA

ALLIANÇA.
o depozilo desta companhia em

casa de Bento J. d'Amorim, na Pra-

ça, ha series dos novos pelos para

vender, vendendo-se cgnalmenle a re-

lalho.

   

RESPONSAdEL-Manoel Cppriuno da Silvei-
ra Pimntel.

N_

Typographla do Dlstrlcto d'Avclro.


